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Andrade, Mário de. [Carta] 1938 maio 3, São Paulo, SP [para] Candido Portinari, Rio de Janeiro, RJ. 2 p. [manuscrito]
Meu querido Portinari


Estou pra lhe escrever faz três dias, mas o desânimo toma a gente às vezes, não é falta de tempo, é falta de vontade de viver, e a gente fica assim no vazio como me sinto agora. Assim mesmo, já escrevi a nota sobre você pra Revista Acadêmica, que mandei ontem. Também as fotografias que você mandou produziram ontem no Sergio Milliet e na Oneida Alvarenga violenta sensação. Ainda não mostrei aos outros, mas tenho a certeza que ficarão também cheque-mate. Quanto aos Contos de Maldoror, que você teve a delicadeza de me dar, quando descobri eles na minha bagagem, palavra que fiquei comovidíssimo. Depois quis zangar com a besteira de você, mas não pude, só posso lhe dizer é mesmo “muito obrigado” pelo presente esplêndido que enriqueceu baitamente a minha coleção de edições de luxo, não tinha nada do Salvador Dali.


Quanto a nós aqui, estamos completamente no ar. Tive que suspender o cortejo e coroação dos reis de Congo, que devia se realizar no dia 13 de maio. O novo interventor até agora não conseguiu ou não quis nomear secretariado nem prefeito. Ora, sem prefeito não era possível decidir coisa de tamanha importância e que ia custar perto de cem contos. Os jornais estão nos atacando muito, os jornais perrepistas e outros novos, que apareceram com a mudança de situação. E por isso ninguém quis assumir a responsabilidade desse festejo e desses gastos. Fizemos um ofício ao prefeito interino que, por ser interino, se sente incapaz de tomar resoluções desse vulto, e ele mandou suspender os preparativos e gastos. Conte isto a Adalgisa Nery, porque ela estava se preparando pra vir no dia 13 e diga a ela que pode vir quando quiser, que será sempre acolhida com todo o carinho nosso. Mas por aí você vê quanto estamos no ar. Estou perdendo a saúde que recobrei no Rio, junto de vocês, as inquietações me dominam e dominam o grupo todo, a infinita maioria dos paulistas está num descontentamento abatido e infeliz. Uns sofrem neste mundo pela sua própria pobreza, outros sofrem pela grandeza que conseguiram ser. Vou parar. Me recomende aos seus e aos amigos, a Maria, a Olga, ao Roberto, a todos enfim. Diga a Olga que fiquei lhe devendo um presente de aniversário e não me esqueço.  A você o maior abraço amigo do
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